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IMPMSA nw m 
A crise da lavoura 

j <n* r.fonna radical, q n e necessita-, casionar dos impostos, e da furtuaa 

; " ; ,RSt'UCC1
ãQ / ^ i - n t a U j particular, porem a nuvem negra q u 

; o. a ..1 nece.ss.dado da reunia a t a n t o ^ p o escurecia o horiLteda 
iae ÔNÍOÍÇOS cia dedicação gera[,Porque " 
i'; ^'nanamenta impossível, que o in-

jí^iJu-ilimi satisfaça a vigessiraa 
} parte de taes nrecisõas. 

As associaçcí.es tornío-se porfisso o 

primeiro elanunto a manejar; sóellas 

poderão promover efícazrnentej a in
dispensável itHtrucgio. 

Si ellas federão encorajxr mutua
mente para tentar-se as 

criar meios para lutir-.e vantajosa 

mente cam as diír^ullales d'essas re 
formas. 

$ò ellas a m fim poderão arranc-

dos Governos, socorros diroctos, e o-' 
;"'<gar os nosso. Estadistas, e repre
s e n t e s a afixarem sua a ^ ^ 

b a *S***ltor*mUd6 que sobre 
as outras cousas. 

tos da produção de modo que'o pro^ 

duetor possa suportar o preço, isto é, 
que seja remunerador. 

Quês são os meios ?A deminuição do" 

a iniciativa da cla5so para a qual á 
q uestão de vida ou morte. 

Diversos arbítrios existem para re

solver o nosso problema da emancipa. 

ção sem desogarnisar o trabalho, e 

por isso sem o perigi de grandes- pre-
juisos. 

reformas, ej Esses arbítrios ou moios.devem ser 

- com urgência cuidadosamente estuda 
dos a fim do ser adoptado o que fdl 
mais conva niente o adoptado a todas- um freta alto, e 
as circunstancias que influem por di 

rite das Estradas de ferro será reme
ti io seguro ? 

A demenuição das tarifas das Estra
das de ferro, alem de não poderem 

passar de certo lemífo; e depender de 

vontade ou possebelidade d as compa

nhias ; só beneficiará os fasendeiros 

que margeio a<s linhas; e não a a* 

quelles que necessitão transportar so

bre animaes até as Estações pagando-d 

em 
n ii m a r° J"iiF*i,v "âjy úli. 

1 mí> m 

versas maneiras nas localidades e de-í. i V 
tos de sabidas rTenhum beneficio traz a 

Ha vinte dois annos (1800; que no 

Agricultor P,ulista que se publ.cava 
«'«**>» cidade, o s«o Redaot-.r inci

tando os Agricultores a reunirem-se 
em comícios ou assoc ações, escrivia 

entre outras oonsMaraçBai as seguiu -
tos : 

As assochçJJs agricoln nao tem 
ontre nds uma simples mis,:io huma-

nitaria. ellas representao em essência 

apropria vi.la da agricultura. 

E m toda a parte fora.) orgtnisadas 
c ,m> fim iir.midiito da propagir c. 

nhecimentos, o estimular os lavrado 

«•es. a ensaios apropriados aos solos 
dos districtos, constituiu Io nn centro 

dJ instrucçío, 9 isto nos Paizes onda 

a classe dos agricultores ó immans,,. 

'«ente intell g9„t9, possu.ndo grandes 

hab,liueõ--s, eoh.bito do todos os 
I-rocessos; on Ia em rtm não era p»0i 
S°' cnmo ent™ ^ s , operar uma pro-
funda revolugío no roteamr,montod&s 

tsrreaos.ee.n todo* o.s det ill,,< da In
dustria: notando-^, q«9 „a„ as ^ 

caçses agrícolas q U 3 utalis.to os so

corros diractosdo Governo presidind 

a sua cjnveninte desiribuição 9 apli-

cçio, porque é sabido qua os Oover-

So a,22 anãos era uma necessidade 

* CnilÇã0 e Híüiteplicac ão das asso-
Ç.açAes agrícolas, nao se achando a 

«ndustria debaixo.da tremenda crise 

*" que se acha: se nos 22 annos de-

^ ' N ficou provado quoõsEstadis-
tase os Governos sòfix,,ao atténção 

sobre outras cousas, d.spresando a a-

gncultura; ss ainda nVsta tristíssima 

•luadra ve-se o pouco ou n e n h u m inte-
ressG da no35° Parlamento sobre os 

negócios de agricultura, attendendo-
seagranda defficuldado com que foi 

arrancando.um mesquinho projacto de 

anxlio. consistindo no retoque parei-

ai da legislação hypotlDcaria, que,' 

.-jP-^^^ntenãosorãleinocorren 
t« anno,vis.oappar,c9r na propago 

de uma sessão ,Ja S mazes. ! ! 
Vendo-se q U 9 a p a q u e n a' vsrb;l de 

loa contos para escholas agrícolas 

'em encontrado grande oposição, e é 
de duvidar que passe / 

Vendo-se fmalm.nte que „em-se 

quer tentarão melhorar a lei de loco-
Ção de serviços que he inexequivel 

i»clu,ndo providencias que animas'-

soma c-nlonisaçao nacional, q u e in-

inestionaliMB-te é o grande recurso 
quop,.!, salvar •uoMaagricnH^^' 

^que põdqu, esoera-r! 
OS ir 

ve ̂ er acceitojsenão por unanim idade 

de todos os interessados, pelo m e nos 
por grande maioria. 
Como ou de que modo poderão ser 

lembrados e discutidos esses meios 

sem ser por meio das associações ? 

Quem nade hir de porta em porta e n-

tender-se com os fasendeiros ? E 

quem nãoservom aos próprios fasen

deiros estará habeiitalo para criar e 

escolher o melhor arbítrio a lan;ar 

mão? O abandono aos funcionários 

ou governo, dará em resultado a 

continuação do abandono em que se 

tem deixado esses estudos, atirando 

com a lavoura aos azares do empre-

visto, isto è ao acaso, o a sua com-
pleta ruína. 

O mesmo acontece com a calamida 
de da crise do café. 

Dois senhores senadores muito dis-

tinetos, e que são fasendeiros, ja ex-

ternarâo a opinião-de que será venci

do pelo aperfeiçoamento no preparo 

do produeto e alargamento do consu
mo. 
Não á duvida, mis para chegar-se 

a essa solucçao quaes são os meios ? 

Para aperfeiçoar o produeto alem 

de bons aparelho* de beneficiar, bons 

pateos para seccar ou estufas acresce-

rã maior minucio^idade nas colheitas 

tratamento das plantas e por isso aug-

mentodos gastos da producção. 

' E para alargar o consummó é ne-

wario que o preço esteja em rela-

pequena reducçâo.o commercio nuli 

ficará como é sabido.^ó a abolição to

tal de taes direitos é que poderá be
neficiar 

He pois evidente que o remédio 

lembrado pelos nobres senadores ne

cessita de meios ou drogas a empre

gar, cuja descoberta ou escolha só os 

Lavradores poderão faser : estudo*5 

que serão impossíveis ou pelo menos 

esproficuos, a não intervirem as asso
ciações. 

Voltaremos ao assumpto 

GCÁQ SHESKFICA 
Impressões do professor Àgassiz 

Sobre o Brazil. 

Cap, XVI do Livro 
Uma Viagem no Brazil 

I*eIo professor c M m a . Luiz. 

BostOH. SPMÍM. 
TRADUZIDO DO INGLÈZ POR UM 

BRAZ1LE1RO. 

(Continuação do n. 333.) 

if 
nos nat) podem descer a taes detalhes. | ^ H séria n t actu.1 idade ̂  Devh 

Entre nòs qu • precisamos operar ><* pelo grande- desfalque q U e vai J-

Oão com os novos consummidores que 

stxo precisamente aquelles que não o 
pjodião ser por causa do alto preço. 

He pois necessário domiauir us «MS-

O augmonto da exportação de algo
dão do Brazil n'esíe últimos annos, é 
feição característica ainda mais notá
vel em sua historia industrial do que 
as grandes safras de café. Quando nos 
íins do século passado, o algodão co
meçou a assumir na Inglaterra uma 
importância que tem desde então'sem-
pre augmontado.o Brazil naturalmen
te tornou-se um dos maiores fornece
dores do mercado inglez. Perdeu po
rem depressa ê ta vantagem, porque 
os nossos Estados do Sul Adquiriram 
com extraordinária rapidez o monopó
lio quasi compilo de.tü pioducto. la-
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^orecída por circumstanci as ex;ep-
•cionaes, a America do Norte conse
guiu, cerca do anuo de 1810, fornecer 
algodão por preço tão baix > que toda 
c<>mpeten'cia *e tornou impossível, o a 
cultura o\>-AÍgortão 'foi quasi abando 
nada nos outros puizes. Ü Brazil, to
davia, persistiu. Sua predileção an
ui ul rtiustrnvva um'progresso lento míis 
•seguro ; e nem a cessação do trafico 
•de escravos interrompam esto augmen-
t.i. N n realidade, *é Jíacto pasmoso, 
-que pode bom mencionar-se e m oon-
nexão com este ohjeeto, o ter a esta
tística da Agricultura Brazileira ido 
DIII angmeiyto constante desfie a aboli 
ção do tranco de escravos. Quando 
;a Rfctiellião rompeu nos Estados do 
> u L o Jirítóil inc-hoti-se assim em cdn 
niiçãp de dar. ••considerável impulso à 
cultura tio uni produeto tão proòura-
•do como pão em tempo de fome. A 
despeito da falta da população, qu<a é 
obstáculo a todas ai empresas indu*-
Uriaes no BraZi'1, elle achou para e»tc* 
olijeeto braços, e o que foi ainda mais 
àmportai)te,braços livres* Parecia pon-
to de honra nacional mostrar o que s-> 
podia fazer. Províncias como S.Pa vi 
ío, ondejámais lai-n palmo de terra fo
ra plantado- de algodão, outraj os/mn 
Jpor exemplo Alagoas. Parahyhâ», Cea
ra, onde o cultivo do algodão tinha 
sido abandonado, produziram quanti-

to de 7 % ó que às acçõesíbeniílciarias 
terão eguahnente direi toflà u m divi
dendo da 7 %. U m a voz realisario ò 
pagamento destes dividendos de 7 % 4 

o resto do activo será repartido pro
porcionalmente entre tod ts a s iccõas 
sem disti noção. 

E m cumprimento à u m a das clau-
NilNsjdo coutract > feito o>m nTGover
no lmperjal, a C o m pau li ia reservou 
u m certo numero de aóçò>s privilegia* 
das vpara ser vendido ao Brazil o res
tante das aoçtfos privilegiadas ja se 
achando com as entradas reaiisadas 
no banco da Cõinnanlüa.— «Tíig Royal 
tiank. of Scottarri, Londnn.» 

Os uccjonistas entrarão immediafa-
mente com uma parto do capital que 
quizerem assignar, isto õ. 4 libias es
terlinas por cada noção : as outras 
entradas se farão á medida que for 
necessário. 

A Co^m panhiaf pagará mn"ouro no 
•lia Io. de Janeiro de 1883 os ju-os 
vencidos desde o dia do deposito das 
entrailas o continuará á pagar som >s-
tralmensè o Ma mesma e-'.peoio os di
videndo : vencidos. 

Reservou uma parta do capital pa
ra fiZAf empréstimo aos agricultor-' 
com juros que não exce Iam d%s 8 % 
ao anuo. 
No Brazi.l. The Ne\V London \nd íira-

ziliau Bank Limited, é o Banco da 
dados extraordinárias^- tão grandes Campanhia. 
na Verdade,-|ue duas linhas de vapores o illus uvio sr. Henrique Raffard, 
fórum estabelecidas, e prosperaram, ptimitivo concessionário do E:nge_nho 
entre Liverpool <-. os p.jrtos acima nt MI-i t;entral de Capivary, o hoje directór 
cmnados, principalmente paraotrans Inerente dVí São Paulo Central Sugu* 
forte Haste produeto. Devemos íeni-
íirar-nos que durante todo e>t<í tempo 
o Brazil carecia de trabalhadores,não 
recebia capital e>trangeiro para esta 
empresa, não importou nem Coeljes 
nem Chins. que quasi immediatamen 
te depois ile começado o movimento 
arrebentou a guerra coui o Puraguay, 
o comtudo a producção de algodão 
quadruplicou na qiiinduplioou. E<te 
Incto assumiu tal importância na av?i 
liarão dus Interesses aiçrícnla" na—u4 
ma Exposição do Paris, qun se eonoe-
cedeu prenrnr^xiicmnal ao Brazil,com 
o fundamento de haver tornado inde
pendente do monopólio anterior dos 
Kstados-Unidos o mercado Europeu, 
sU|iprindo-o tão largamente desta iii-
dispensavel matéria prima. E' ver
dade que o mesmo prêmio foi tam
bém concedido ã Argélia e ao E-
gypto. Mas o plantador Brasileiro 
não teve, como os colonos da r\fricaj 
o estimulo de largo subsidio do gover
no ; não p.oude, como o Vice-iei do 
Egypto, agarrar 80,0 0 homens n'ilm 
siioples drslncto e trn isportal-os para 
suas plantações ; nem como o f-11 xh 
Egypcio, abandonou todos os outro-
ramos de agricultura para dedicar-se 
exclusivamente a do algodão. C o m 
e tf ei to, os interesses geraes da agricul
tura prosperaram no Brazil, simulta
neamente com esta nova empresa. 

(Continua ) 
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Factory of Brazil, Limited, seune ho
je pira a localidade aonde deve 8>r 
estabelecido o Engenho Central, c o m 
o tini de tractar de negócios relativos 
a nova em preza. 

C o m o se vê, é.de extremo interesso 
para o desenvolvimento da industria 
de assacar ne>ta província, e sobretu
do para a prosperidade ger.il do mi--
nicipio de Capivary. o estabelecímeu-
to do EngMih > Central em questão. 
- (j< uppanjlhos e maeíiínismos deste 
Engenho s ?rã > construídos na Ingl i-
terra sob a direcçãi di conhecida 
fjrma industrial Eluardo EaHon óc(-. 
e será o primeiro, nesta província, .jue 
empregará tal appareVho si»nilo os de 
Por to-Feliz o Piracicaba de .construo-
ção franceza. 

E' provável, pois, que dentro de fu
turo pouco remoto, tenhamos o ensejo 
de co uparar os resultados obtidos p r-
los systemas dirfereatôs èmnregaJos 
pelos industriaes inglezes e francezes 
na exploração dos Engenhos Centraes, 
Ô bem assim nas respectivas vanta
gens econômicas oílerncidos pelo em
prego de u m ou outro desses syste-
mas. 

Consta-nos que, segundo todas as 
probabilidades, começara â fu-neçí >-
nar o Engenho Central de Capivary 
em menos de u m auno, e que todos os 
esforços serão envidados, no próprio 
interesse da emprez t, para aproveitar 
a próxima safra da canna de assucar. •*!*!X± 

I-BAVSCBXFCA 
jlic_SJ^iiil() Couinil Syo^jJrkCr 

Jory uf Brazil, Lim-teJ. , 

Foí organi.-ada em Londres uma 

jcohipanhia çum__g denomjnacJO-JmLr 
3 tendo por fim_cons(ruir oiu Eiu 
jronho Central de Assucar, nesta pi o-
vjncia, no mnnicipi_o_-de_jL—_João de 
.('apiy -ry, conforme a goncessão fèitil 
'aõJsrTll^nriuHJIl-vair.ii-il JM i i _decreto 

O seu capitai, é de 80,250 libras 
f^terlinas, divididas em 8,025 acçõtfs 
de £ 10 cada uma, sendo 5,025 pri
vilegiada? e 2,400 beneficiárias. 

Asacções privilegiadas prefazem, ao 
Cambio par, a quantia dle 50O contos 
do rêh ã juros de 7 % garantidos pe
lo decreto c-i lado. 

Ellas têm prioridade no pagamento 
dos dividendos da companhia o sómen 
te depois de euiülttadòesüO paga 3 cn 

ni'wy^i;jvai'W^'.a-iWMr-».!---AW.,B.a'i.>T!,..B^,ÍJ; 

Coin»i*ca <*e £40^ — A Câmara 
Municipal desta Cidade, interpretan
do as justas aspirações de seus tnuni-
cípès, resolveu por unanimidade do 
votos dirigir uma representação ao 
(inverno Imperial, pedindo que esta 
Comarca, seja declarada especial, em 
cumprimento dn art, 1". da lei de 21 
de Setembro do 1881. 

O G m n < l c 4 Cometa*— Tem 
sido visto a lesta, nesta Cidade as 4 
e meia horas da manhã. E' u m ospeo-
tacnto grandioso e que Convidamos 
ao leitor a dejxar o leito para o con-
templiil-o 

Existe em1 Paris, 42 oi^as ri* saúde, e 
V>M} cavas da partos. No departamento 
do S'ea i e^isteai 1:5*0 mulíieres 
guaril im crianças e a q.uem*estão con 
liadas de i a -í crianç.vs .do mais 
ann"s. U numero de casas para g 

que 

nr 

d ir crianças é de 30, o visita Ias por 
inspectoresespeciaes. 

E m 18SI, 10.731 amas foram aceitas 
para criar ao seio, e 3.GA0 para cru''r 
crianças com mamadoir i Entro as 
primeiras 4,/IQ3 apresentaram-se para 
criar em casas particulares o G 212 
para levar a* crianças com ellas. Dss-
tas amas, haviam 3,00i mães solteiras, 
i.sto ó 21 % . 

10.920 mulheres cisada», isto ê 

76,5%. 
864 viuvas, isto é ?,5 % . 
No departamento do Sena existe ac 

tualmente 44 presépios, 20 em Paris e 
14 nos arrabaldes. Destes presépios ̂Í0 
são congreganistas o 15 leigos. 
Entraram para deposito911 crianças 

assistidas; 307 voltaram para a casa 
de seu*, pães, e as outras entraram pa
ra o hospício. 
Estática do alienados.—Em tolo o 

departamento do Sena existe * asylos 
públicos e 10 asylos particulares para 
alienados. 
Em 1881 a autoridade fez admitir 

nos asylos 2.830 abonados, e os parti
culares pediram a admissão de 902,o 
que faz um total do 3,738 pessoas en
tradas tanto nos asylos públicos como 
nos particulares. 

—0 Município do Serro, em Minas, 
não foi contemplado na distribuição. 
Na Câmara dos deputados o Sr. Vi

eira d i Andrade subinetteu um reque
rimento pedindo ao governo informa
ção a respeito. 

I*i*ogrsimiifia <ía ílefe^f» 
<Ios <9ÍVM»}8 uw ngi~i<;ola&. - No 
próximo numero publicaremos as lli-
ses apresentadas pela Redie;ão do 
<Diario do Hra/Jl» para organisar es
te programma, que deiximos de publi
car por filta d Í espaço. Achui.do-se 
no nosso escíiptoriü, a disposição do* 
Srs. F;>7endeir iv que quizerem *jrJhi-
r.r as suas basf-s. 

£è. s»ãui;l<># — No dia 20 d > p. foj 
barbaramente assassinar! » a caceta
das, â  2 horas da tarde em um i d is 
rua* mais publicts á.i juella \'illa — 
um cidauaonoi'Lo americano, por João 
Pinto dota!, reconhecido pelo t-rror 
dessa Villa. 

O Sr- Delegado de Policia. Jo«e W . 
nancio prendeu o assassino em ÍU-' 
grante, fazendo seguir para a Capital 
no dia seguinte. Pidem-nos que cha-
memo! a atteução do líxn.sr.dr. Chefe 
de Policia, par i ordenar a prohibiçào 
dos cacetes que fazem uso os traba
lhadores Portuguezes, para assim evi 
tar que se reprodusão factos desti or
dem. 

01stE*iâ>2aiçaí> <la cf13*^1"^7* 
C]tii>ta íSo h i i S ^ o d e c n i a n c i -
g>.-«Çí5o.—Consta que o ministro da 
agricultura acaba de ordenar a or-
ganisação dos trabalhos necessários á 
distribuição "Ia quarta quota do fun
do creado pela \*i dn 23 de setembro 
de 1871 para a emancipação de es
cravos, aiim de que a mesma distri
buição, para a qual não ha dispo
nível, por emqnanto, sinão o saldo de 
500:0/0-5, possa effectuar se logo de
pois de promulgada a lei do orçamento. 
ftÜaiMHmifSsIftO.— D. An ri i Jõ\-

quina Dias de Camargo concedeo ple
na liberdade a seu escravo de nome 
E1 i i s, p re to, a f ri ca no, d o 00 a n n es 
presumíveis, pólos bons serviços que 
lhe tem prestado. 

O u t r a . — Antônio Victorino da 
Rocha Pinto e sua mulher, concede
ram plena liberd ide a sua escrava 
Marianna, parda, de 23 annos. acom-
panhando-a dois ingênuas, José o Nar-
CiZ a. 

Ê0sn«ní3a receitaria.No se-
nailo foi regeilada a emenda dos srs. 
Godoy, José Hooifaoio e Osrrâo ele
vando a í" ordem de Ia cl isse a the-
souraria de S. Paulo e à 1* classe a 
alfândega de SaiítOs. 

ftí*aIS«t*:nraento. —Fallócnti a 
£0 do p. na Capital do Ceará (Kort i-
leza), o Sr. \)i\ Antônio íjandido da 
Rocha, desembargador da Relação 
do S. Paulo. 

s%»rl>itra-« ietlailo"* —Foi veda-

d.tpala rnua.d i Ci n ira Iv S.**. D;-
putados a entrad i no recinto d i m »s-
ma Câmara, aos reporters d i Uazota 
da Tarde. 

C o n s ó r c i o . — Realísou-sè no 
dia2ü o!o p. p. o casamento do Sr. 
Manoel de Oliveira, com a Exma* 
Sra D. Rita Corrêa Leite. 
Aos cônjuges o; nossos parabéns. 
í£S <le S e t e m b r o , - Comple

tou o 11°. ahniversario da promul
gação da humiuitarii lei de ^8 de 
Sotombro, que tam benéficos resulta
dos tom produzido. 

O nome immorredouro, do viscon
de <\o Rio Branco, acha-se ligado a 
esta data memorável para o Brazil. 

<;al)i*euvn. — Const --nos que o 
Sr. Ta. Manoel Martins da Fonseca 
Mello, organisou uma banda de musi
ca nessa Villa. 
C o r r e s p o n d ê n c i a I*ari?*i-

e n s e . — N o temos publicado as que 
nos tem sido enviadas de Paríz, por 
chegarem ba-tante retarda ias. 
ftlr»nte-£3ór.~- Foi nomeado 

prof.-ssor publico para essa villa, o 
Sr. Franci.-co de Oliveira Châ jfijWL 

Íi»il>etrao j8*reto.—Refere o 
«Município de («asa Branci»fl 

«PANCADARIA. —Por [cartas refll 
das do Ribeirão Preto, sabemoi 
José B jrnardiuo, liquidanto da 
commercial do sr. Sabiuo Pontes re
sidente em S. Paulo fei, victima 
de uma terrível carga de [)âo, dada 
por Victaliino Martins Pereira, resi
dente naquella villa. 
Ignoramos aciusa ou ciusas que 

oceusionaram essa scena de violência 
e de sangue. 
O V*ararait£i«1»a.— RecebeJj 

mo-* o n 3 . 13 deste periódico impavl 
ciai que se publica ern S. José dos 
Campos.—Agradecemos e correspon
deremos a fineza. 
Coiiiparthia Ifii m:».-A Ga

zeta de Piracicaba reclama da Com
panhia, altariçlri do actu il horário 
que se torna inconveniente. As ra-
zõ3s que ella apresenta, pir^cun ju«-
tas e como para ser attendidi só de 
pende de informação do digno Inspec 
tor do trafego, o Sr. Ur. Eduardo d 
A. Villares, achamos justo que S 
harmoniso os interesses da 
nlií t co i os dos passageiros daquolla. 
Ciilade que pedem qu» a partida do 
trem seja as 0 Ij2 ou 7 horas da ma
nhã. 
s%.SAa8<4Jn'ktn <ío frei J o ã o 

íjU(?a»*—. O Dui*'ie da Bahia d<* 
Ifj do corrente piihUcou os seguintes 
telegramm is e cartas expedidas da Pi
tanga e d i Pujuca: 
«O provincial do Carmo foi morto 

hontem as 9 horis d i manhã, no can-
navial.com 8 foiçadas por 11 escravos 
que fugiram. Foi sepulta Io na igreja 
do engenho.» 

«Do uma carta que temos presente, 
esciiptahontem da Pujuca,extrahimos 
est< s trechos: 

«A noticia que lhes transmiti por 
telegrama foi dad í pelo vaqueiro do 
nosso infeliz amigo frei João Lucas. 

* Referiu elle a um escravo meo-uio, 
estando a victuna hoatem do mauaan 
no serviço, foi repentinamente ácom-
mettido por todos os escravos,arm idos 
de foices,queo mataram barbaramente, 
e a ainda espicaram-lhe o c idaver 1 
O feitor que se achava presente pôde 
fugir sendo atacado, e o vaqueiro que 
acudiu no conflito taria a mesma sor
te do amo. se não deitasse a correr, 
«Escravos meus que vieram hontem 

a tarde do Retiro coníirmaram-me a 
lamentável noticia que ouviram no 
Carmo.* 

l^alNiíieaeoes. — E bom que 
todos saibào que ja vem falsificados 
diversos gêneros que importamos. 

« As analyses f-jita* no laboratório 
municipal de Paris, durante o mez de 
Junho.deram os seguintes resultados : 

De 437 amostras de vinhos, 78 fo
ram consideradas boas, 153 más e 5S 
noci?as. De 8 amostras do vinagres, 
2 boas e 3 más ; de 21 amostras de 
cerveja, 7 boas, 11 más, í nociva! 

Compa-
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de 5 amostras de xaropes, 1 boa, 3 
más, 1 nociva; de 230 amostras de lei
to, 69 boas, 93 más. Tonas as amos
tras tanto da confeitaria o uno de per
fumaria, foram consideradas nocivas. 
C a ré BIO estrangeiro—Ser

viço especial do Globo. 
TELECMIAUMAS-

NOVA YORK, 20 de Setembro de 
18 2. 
Café.—Entradas em todos oi portos 

durante as ultimas semanas 05,000 
saccas. 
Existências em primeiras e segundas 
mãos 325.000. 

Meread > frouxo o em baixa. 
Café. Ia boa, de nova colhei ti 9 lj2 

cents, sem compradores. 

LONDRES, 20 de Setembro de 1882. 
Todosjgos mercados europeus estão 

em bajxa para café. 
Conipanliia M o ^ y a n a , —A 

directoria desta Companhia, em ses
são de hontem, preferio a proposta de 
Pedro Vaz de Almeida para a prepa
ração do leito da linha entre S. tíi-
mão e Ribeirão Preto, na extensão 
de 5<S kilometros. 
C a s a m e n t o s . — D e 2 a 20 de 

Setembro realisaraui-se os seguintes; 
l)i i 2. Antônio Euzebio Ribeiro So

brinho, com Maria Cândida de Almei
da. 
3. Adolpho Bauer, com Francísca 

Eugenia de Camargo. 
13. Benedicto, com Ignacia, escra

va de José Gaivão Paes de Barres. 
Moyzés, com Maria,, escravos de 

João Baptista Pacheco Jordão. 
11. Alexandre Carflovo de Almoi 

da, com Francisca Elisia Leme. 
16.'Benedicto Leíte de Arruda, corn 

Mana JoaquinaJJde Jezus. 
Luciáno Frazy, com Augusta Bojn-

pha. 
José Rufino, com Alexandrina Le-

Basilio Augusto de Arruda Campos, 
com Maria Iv.uard i de Campos. 

10: Manoel Joaquim de Jezus, com 
Ahtrmia da Silv.»ira Camargo. 

24. Felix, com Genebra, escrava 
de José Ferraz de Sampaio 
2G. Anastácio José Rodrigues, com 

Berberina da Rosa Alvarenga. 
Manoel de oliveira, com Rita Cor

rêa Leite. 

SICCÁO JÜBIDICA 
Dia 10 de Seteuibro. 
ESCRIVÃO XAVIER. 

Acçãn de remissão de prestação de 
serviços. 

Israel, Antônio e outras, por sen 
curador, -autores, Evaristo do Góes 
Pacheco, seu ex-senhor, réo. 

Fez-se a louvação do 3 avaliadores. 
para avaliarem os serviços que ainda 
tem os autores de prestar. 
, Acção de libello eivei, entre partes, 
Miguel de Araújo Ribeiro.autor ; João 
Bahia, sua mulher o outros, réos. 
Lançadas as partes de mais provas — 
fazendo se os autos com vista a seus 
advogados para arrazoarem afinal, 
sendo 2 termos para cada uma das 
partes.— 

\cçãe de libello eivei, entro par
tes João ígnacie dos Santos, autor* 
Alfs. Carlos Augusto Pereira Mendes, 
re i. 
Assignalada a d.lação probatória,ci

tadas as partes ou seus procuradores. 

JUÍZO DO CÍVEL 
Esciivão Xavier 

Acção do remissão dw prestação de 
-serviços—Israel, Antônio e outros,por 
seu curador, autores ; Evaristo de 
Góes Pacheco, réo. 

Fez-se a louvacãc do 3o avaliador 
em falta de uni que não oceeilou o 
carsro. 

sados, que na petição do eleitor Antônio Au
gusto Correi, lancei o despacho seguiuto : 
He firo o requerimento de Antônio Augusto 
Corrêa, e mando que soja eliminado do alis
tamento .eleitoral desta farochiu, por mudan
ça d» domicilio pura fora da Comarca, como 
áp,og-o«,e independente de affix-ição de cdita.es 
com antecedência deSO dias,porquanto easçprn 
so foi estatuído em favor do eleitor, guindo ã 
5iuv*eliminação é requerida pelo Promotor Pu
blico, ou por três eleitores, ou finalmente por 
informação da'competente autoridade,na for
ma do disposto no art. 40 § 2 °. e art.|41 do 
lleg. n, 821 :i de 13 desgosto de 1881—A in
terpretarão contraria, importaria para o elei
tor a privação do exercício do direito do voto, 
ao m«nos por uni anuo, pois m>£rn-esino praso 
do *>0" diasè-que podo requerer o seu alista
mento na Comarca pura onde mudar-se, apre
sentando o seu titulo com as necessárias de
clarações ou com certidão da sua eliminação, 
oque indica que essa eliminação deve ser f"Í-
ta antes do referido praso (art. oi do ©Uajo 
Jteg.)—Publiquo-su e registre-se, fasendo-se 
as necessárias declarações no titulo do eleitor 
e no talão, c intime-sê e-ste dfcwpncHo an Pro
motor Publico : sem custas. — Ytú, 2õ_de bc-
tembio de 1882.—Frederico lírotrtro. 
Quo om virtude do despachos nas respetivas 

potiç<5»s, foram mandados eliminar, á seu? 
requerimentos, por mudança de domicilio pa
ra fora da Cornarei, os seguintes eleitores : 
Antônio Domingos do Sampaio para a^Comarca 
do Gapivary—10— 
Carlos Teixera Kngler para a Comarca de 

Campinas—21 — 
dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior, pa

ra a ('ornarei de Santos—20— 
Francisco Guimarães, para a Comarca de 

São Paulo—28— 
P.ira constar se passou o presente edital, 

que será affixa to no togai1 do coitume e publi-
cido peli i*nj prensa- — Dado e passado nesta 
Cidade d<* Ytú, -MIS 28 do Setembro de 1882. 
lío FriincificoJosè de Andrade, escrivão que o 
escrevi. —Frederico BrotPrò, 

O Dr. Deodato Ce-ino Vilella dos San
tos, luis Municipal desta Cidade de 
Ytú o seu Termo^&. 

Faço saberão cidadão Joaquim Elias 
Q tlvão de Birros, qne uo seu reque
rimento, em q m pede ser alistado e-
leitor desta parochia, dei o seguinte 
despaclio ; —Junte o supplicante co-
nbocimento do pag-imenío do imposto 
relativo ao exercício corrente de 1882 
â ISS I. no praso da lei. Ytú, 2i de 
Setttmbroa^rWr^T^WFdcs Santos. 
Para constar se lavrou o presente edi
tal, que será afixado no logar do cos
tume.o publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta Cidade de Ytú, aos 
23 de Setembro de 18S2 — Eu Francis
co José de Andrade, Escrivão que o 
escrevi — Üeodato Cesino Vilella do* 
Santos 

o^presente edital que será publicado 
pela imprensa. —Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos 20 de Setembro de 
1882.—Joaquim de Almeida Arruda. 

SEGGÁO u n 

A G R A D E C I M E N T O 

r 
O. Mnri» Thoreza de Cam

pos, Felfcia.no Î olle I-*neneco 
Jfunior e I>. Maria Phíflomenn 
Soare» Pacheco, polo presen
te agradecem do intimo d'al
m a a todas ás pessoas que se 
prestaram a fazer-lhes com
panhia durante a"enferm?<Iii-
de e t>em assim as que honra
r a m c o m suas visitas por oe-
casião do transe dolorosojpor 
que acabam de" passar poflo 
faiiecimento de seu dedicado 
esposo, pae e sogro S^eliciano 
fiLeite Paeheco. 

A' todos pois VSTprotestuo 
seus eterno» e corãiaeH.agru-
decimentos. 
^tíí^Ojde £ < l emhr ade ISfcíí 

rcaia o/Reliffiã.o 

m w u w ^ 

EDZIÀE5 
O Ar, Frederico Dabeney dWvcter Brolftro, 
juiz de direito deita Comarca de Ytú &• 
ifjco sabor para conhecimento dos íuterosa 

Joajuiru do Almeida Arruda, fiscal 
da Câmara Municipal desta cidade de 
Ytú &. 

Faz saber a todos, os habitantes des
ta cidade e povoação dó Salto, que em 
virtude do art. 5" das posturas muni-
cipaes nenhum alinha nento para qual 
quer edilioaçã > ou reòdificãção, e ni
velamento de calçadas serão feitos sem 
]iio se achem presentes o íiscal. secre-
cretario e armador. 
Outro sim que em vista do disposto 

no art. 7o §§ 1", 2\ 'd'' e 4o das mesmas 
[) -aturas, a frente dã*s casas térreas te 
rã 20 palmos de altura, contados da 
seleira á linha do telhado, pelo me
nos, e as do'sobrado mais 20 palmas 
pol<i mono , do pavimento ã linha do 
telhado, as portas exteriores terão-p-e 
Io menos 13 palmos de altura, e 15, 
uo miüímo, de largura não comoro-
hendiuas ás ombreiras. As jmellas 
do peitoril, nas casas térreas e de so
brado, terão pelo menos 8 e 1[2 pal
mos de altura ; as de sacadas, 13 pal
mos, pele menos, e todos de 5 á 0 pal
mos de largura, não comprehendidas 
as ombrsíras. 

As portas e janellas deverão, em to
das as casas conservar o alinhamento 
com as nutras portas e janellas doe|di-
ftein'. A beira do tolhido das casas níão 
excederá ã largura do 2 e 1|2 pahios 
e será devidamente encachorrada e 
forrada ; o que os contraventores de 
qualquer das disposições declaradas 
serão multados em 20$, ficando alt m 
disso oi.ngados a construir o ediliJio 
pela fôrma estabeleci.la. 
E para quo chegue a noticia a 

dos aquelles habitantes, niaudí lavtlu 

Rogo ao Sr. 'Editor^du « Imprensa 
Ytuana» a inserção em siias còlu.mnãs 
do seguinte artigo oxtrahido da «Opi
nião Liberal,» de Campinas ; 
« Da esphacelada monarchia nada 

mais.se rodbra esperar] senão a sua 
própria ruina. 

Etla, como a igreja, comprehendm 
desde seu eomeço que sua existência 
dependia de trevas e ignorância etra
tou desde logo de impedir que se di
vulgasse os salutares princípios da scí 
dneia. >• 
Os maís acorrimosje dospoticos ini

migos do cbristianismo ainda não ou
saram até hoje avançar tão extranha 
heresia. A historia encarrega-se de 
confundir o novel escriptor, demons
trando que o christianísmo foi a água 
lustrai que puriricou os bárbaros co:tu-
mes dos povos que d >minavam a;Eu-
ropa, e que dascatatumbas de Roma 
irrompeu o facho civilisador que dissi
pou as trevas da ignorância,do despo
tismo ferrenho e sanguinário, do pri
vilegio de castas, e da escravidão dos 
povos; e estabelecendo a igualdade 
perante Deus, e a fraternidade e o 
amor do próximo p?rante os homens, 
ergueu a consciência dahumanidtde 
acima dos terrores do paganismo, 
apontando-lhe novos horizontes,novos 
destinados, a redem ção social emfim 
sellada com as promessas da Boa 
Nova. 
A Igreja commetteu Jorros e erros 

graves que sustaram por algum tempo 
os progressos da humanidade e empa-
naram a luz brilhanteMa cívilisação 
que ella fora a primeira a aceeiidsr ; 
mas esses erros so puderam em um 
momento dado impedir as grandes 
victorias da razão e da liberdade, ser
viram também para fortalecer a cons
ciência humana na posse e conquista 
dós direitos quí se firmavam sobro a 
igualdade, fraternidade e liberdade, 
proclamados pelo cbristianismo. 
O joven acadêmico levado talvez 

por um excesso de rancor ao throno e 
ao alt ir, que ouviu dizer algures 
eram os maiores inimigos das liberda
des publicas,avançou duas inverdades 
históricas— uma com relação à igreja, 
outra com iclação ã monarchia. 

A reforma dos costumes como pede 
e deseja o joven escriptor, tendo por 
objectivo a queda do throno o do al
tar, são verdadeiras aberrações, que 
mal cotnprehendemos em moços edu
cados na pratica dos devores sociaes, 
da religião e bons costumes. 
A moral publica e privada como a 

moral, religiosa são os elos que pron-
dnn as sociedades civilisadas, os e.* • 
t dos mais poderoso« em que ae firma 
a famlia, base ile tola a o:'g-mk.ição 
p Sitiei, o social. 

Supprhnir a religião e o principio 
da autoridade,arrancar a fè das almas: 

e a cron.ça religiosa das consciências, 
negar a existência divina d\ creatura-
e dei ficar a ma'teria,seria desconhecer 
o próprio eu, o bem e o mal, a justiça, 
a verdade, o direito, as molas que for
mam a engrenagem- do grande edifício 
da humanidade. 
Transvíada porém por invíos e peri

gosos caminhos vai a mocidadoactual, 
envenenada pelo philtro maléfico e 
pernicioso de uma sciencia falsa, que 
seduz os espíritos irrequietos pela no
vidade de suas theorias, pela belleza 
de suas formas e exposição, mas que 
são fumo, pó,nada,seinelhanto a esses 
fru^tos q.ue amadurecem nas margens 
do Mar Morto, bellos apetitosos, se-
duetores, mas que se reduzem a cinza 
ao primeiro con-tacto. 
Mal dirigidos, mal encaminhados, 

entregues ás suas próprias inspirações. 
a acompanhar o primeiro que os lison-
jeíam, alguns moços de talento, de 
quem serra licito o paiz esper; v gran--
des e valiosos serviços, nullíucam-se 
logo ás primeiras manifestações da ín-
telligencía, muito antes de começarem 
a sua vida publica, fazendo descrer 
dos esforçô  da nova geração actual 
em bem do engraedecimento e felici
dade da pátria. 
Ainda ha poucos dias vimos um 

moço, dos mais salientes nessa propa
ganda falsa e nociva ao espirito da mo 
cidade inexperta, declarar em uma 
òccasião solemue, quando lhe não era 
permíttido om-pregar o esfylo jocoso; 
que nunca seria promotor publica, 
provocando assim a hiiaridade de al
guns circumstantos boçies-qu? .^di
vertiam á sua custa. 
E o que é mais, é que esse moço 

enfatuado, sem a menor noção dos di
reitos e deveres socíaes.procur iva ati
rar o riculo sobre esfte cargo oj 
symbolisa a justiçajMHÉÉjflMH| 
tos da sociedade,deaate d) tr in 
sor dos seus louvores e pi , 

VJ por iss i q u e ^ H W ^ ^ B 
trístezajprofunda nos assalta \ 
e nos faü descrer do futuro briliuntí 
leste paiz, porque o sou maior inimi
go.o mal que trabalha para a stra de-
sorginisação.p ira o seu esphacolannn 
to, não esta na sociedade actual,a cu
jas nobres e elevadas inspirações ob-
dece a corrente da"? idèas; o seu perigo 
está na moderna geração, descrente, 
sceptica,superficial,dominada por uma 
philosophía empírica o egoísta, que 
nada fjdilica, nada construo, mas quo 
oblitera o-- mais elevados sentim ntos-
do coração humano. 
Consola-nos, porém, que ao lado 

d'esses desorgauisãdores sociaes, des
sas pouco experimentadas e mal robus 
tecidas inteíligenci ts.postas ao^erviço 
da causa da demagogia paulista, uma 
phalange aguerrida e brithunte se le
vanta e protesta eloqüentemente con
tra os falsos preceit >s e thoorias dos 
seus collegas,contra as sua* injustiças 
e calumnias, atiradas todos os dias 
contra a monarchia, contra os parti
dos legaes, contra tu IJ que não seduz 
o satisfaz as suas imagMviçájo* escan-
decidas peto muito que ji s^bem da 
arte e scî ncia de governar os po
vos !...» 

Um assifynanle.. 

O traliccional município do Ytúô* 
bastintemente notável p»»lo seo benig
no temperamento de oi noa.ainda me-s-
mo agora que na maior parte d'outros-
muuicipío.s se vê os vistigios do inver
no, a qui lançando-se a vi«*ta em* nos* 
sas florestas, nossos alegres e formo
sos campos ja estão vestidos do verdu
ras e immensas flores como que so em 
verdade fora um paraíso terrestre. 

Uasáo teve de sobra o selebre *-ia-
jante davs cinco partos do mundo— 
ílennan.quaivl > em uma memória su i, 
« disse, q te em todos paises das cinco 
partes do 'mun Io por elle visitados 
não encontrou irn clima fio benigno 
como o di Província do S. Paulo, 
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«ois que o ar quo aqui se"re*pira faa 
o h o m e m elevar-se, tendo-se diante 
^ o * olhos o quadro de u m a paysagem 
?)itnresci poética o ene mtadora.» *% 

K m verdado admiramos aforça da 
VegeUçio para tolos os fruetos cul
tivados 'oa silvestres^um tão benigno 
temperamonto ja mais deixará âe ser 
"sau lavei a espécie animal, e m cuja 
Vanguarda se ach*. essa obra prima 
d o supremo creador a -humana creu» 
•tura, 
Por mais do nnôa vez temos visto a — 

Varíola dnsirnanAo as populações da 
keroica cidade de S. Paulo, Campi
nas, Rio Claro Sorocaba o ainda ou 
trás mais vinhas co:n>u Porto F*elift e 
Indaiatuba; seja pois, ou pela tempe
ratura do noss) brtTii clima ou por u m 
'especial favor da Divida providencia, 
Ytú tem sido livre desse epidêmico 
ílagoilo. 

E' entretanto verdade qne a nossa 
cidade de Ytú recente-.se da falta d\i-
gua potável, pois que, alotalidado da 
povoação bebo água de oi ternas con
duzidas e m pipas que não se sabe o 
ffstauo e m que estão de limpesas por 
dentro. 

Juntemos agora U m outro mal não 
menor que não deixará de ser preju
dicial a sande publica,columnas enor
mes de poeiras se levantão nas ruas 
com o movimento de carros e outros 
Vebiculosk especialmente nas prinCi-
paes ruas muito freqüentadas, j \ a 

nellas u m tiram de nunos não se ve 

pedrígu-

r 

pedregulhoj achando-se mais ou m e 
nos abaulanla com t e m a de taipas e 
paredes velhis que os proprietários 
de obras lançáo e m lastros pela rua, 
de sorte que com o movimento de 
carros levantáo-se as columnas de 
poeiras evadindoo interior das ca-

i, za*. 
Neste sen:ido apelamos para a il-

lustre Câmara que vae findar sua e-
coriomiea administração no fim do 
corrente anuo, nos deixa-se por lem
brança u m a camadinha de 
lho uo menos na rua direita 

O pedrognlli > da chácara do st 
Portella õ muito bon», o nos parec 
que duas carretas p"r braça poda re-
tnedoar—o honorário dos carroceiros 
hoje ó muito barato, e peranto u m 
contrato a tn-tsma sra. Viuva Portei-
la não porá duvida em fornecer o pe-
dregulho. 

Nutrimos esperança que os verea
dores eleuos pelo sy>tema directo, les-
de ja vão correndo os olhos o estu
dando os defeitos do codgo de postu 
ras oo qual muitos artigos referentes 
a fechos de quintaes,- e conduções de 
Ctrne do matadouro publico está em 
tíompíeta relaohaçào. 

Out*ota os proprietários eráo obri
gados a fechar se.os quintais com pa
redes ou muros rebocados e caiados. 
acha-se entretauto presentemente e m 
principaes entradas, á annos quintaes 
abertos servindo de deposito do lixo 
e actos altamente reprovados pérí» 
Imoral. A cisa do finado Cândido 
Moita a mais de 12 annos Q$t\ sem
pre alugada e nem porisso tem sido 
Jechado, é u m espantalho rojUgninte 
na bella entrada da rua direita. 

Ignara se a rasáo porque e m Ytú a-
m d a se carrega carne do matadouro 
para o açougue amontoados sobro fo
lhai fedoront.ais- e m carretas desev-
ft,Crtavisposturas ah-i estão ordenando 
a formi da condução e aceií*,será al
g u m defei'o do previdente art. que 
Cem permittidü esto relachamento { 

O velho cíodígo' de postura presente
mente é « m a colcha de retalhos.a u-
woca parto líelle qfte so expcu'a al
g u m a exigência e ponlualidade è a 
cobrança dos impostos do uünl m m -
yuem escapa, 

S ja pois o retoqsue ão código de 
posturas o prifoneir.o cuidado ria futu
ra câmara' de 1883, resiabelecemdo 
com elle a foiça moral precisa a o 
bem estar do iMinicipalidade.-

Ytú Setembro do 1S32 

< G 2 3 ^ 

A republica e a liberdade 

Um periódico da Hespanha. depois 
de falia r do-s despotismos e cruldades 
commetidas pelo general Bàrrios.pre-
sidente darepublioa do Guatemala-,faz 
as seguintes julicijsas reÜeç'3es : 
«LVaqui se deduz que a republica 

não é garantia da liberdade dos povos; 
afctes pelo contrario, o despotimo pa
rece mais fácil dentro das formas de 
governo popalar ou democrático, que 
da monarchia mais ou menos tempora
da. 
«E a razão .fisto è obvia. Quanto 

menos forte é a autoridade por sua 
própria naturesa,maiores esforços tem 
que faser para defender-se dos que a 
atacam, e da extrema nasce con-e-
queníemente a tyrania, da tyr.mia a 
crueldade. O monaraha qiâeê tal por 
direito de nascimento, ó preciso que 
tenha uma perversão ingenita, de que 
felizmente se dão poucos casos, para 
abusar do seu poder. O chefe têmpora 
rio de um listado,pelo contrario, por 
pouco quoso sinta vaoilir no seu ele
vado posto, ou cede a pressão dos que 
estão de baixo de cabe,ou cede ao in-
pulso do despotismo, o oprimi. De ma
neira que, ou hade ser débil, on 
déspota* 
Imitando o allu lido periódico Iíespa-

nhol, concluiremos disendo núí os re
publicanos de Cã mereciáo viver om 
Guatemala como subditos de Barrios 
para se curarem do seu rej ublicanis-
mo. 

Ytú, Setembro do 1882. 

Pfetaáfcc 

io; 

João B.4ptista de Sampaio, emprega
do do Sr. Indalecio da Camirgo Pen
teado.faz publico que nunca assignou-
se^joão Lib mia* ! faz a presente de
claração para que ninguém se chame 
a ignorância. il—1 

"Tiú. eS de Sete:.,br > do 1S32. 

Ba.pt i st a de S impaiií. •ao 

jtfuaquam non piratas 

L'EXTiüCT£UR 
Apparelho portátil e automático de 

apagar incêndios por meio de reagon-
tes chimicos 

Os resultados obti los na Europa e 
U>s Estados-Unidos durante os dez ul 
timos iifiílos provam este apparelho sei 

O MAIS EKFiCAZ CONHECIDO 
Paia o preparar não requer pratica 

prévia. 

Um i voz preparado* conserva-se 
prompto para uso immediato por mais 

de 
VINTE A N N O S 

Cinco segundos 
são suíücieiHes para o fazer funecio-

nar. 

Estes apparelhos são muito recom-
mondados para edifícios públicos,thoa-
tros, hotéis, eg"íejas, etc. e muito es-, 
pocialureute para fazendas e logares 
onde não ba recursos prompto» para 
evitar 

INCÊNDIOS 

O apparelho á vista e informações 
com o agente 

Guilherme Colching. 
RUA DIREITA 

herbacoo 
Os abaixo assi?naâos,parta-
cipão a ossrs.piantadcres de 
algodão, que mandarão vir 
dos Estados Unidos, semen-
taft de algodão fterbaceo,que 
distribuirão pelo cust->,visto 
que as sementes aqui existen 
tes, já estão muito degene
radas-
As pissoas que pretende

rem derijão s*os pelidoã a 
fabrica, de tecidos 

S. LUIZ 
Ànkia k Mendes 

ÁtiençíTo 

Eu abaixo assignada.faço sciente no 
publico que desde Junho do corrente 
anno,não me re^ponsabeliso por qual
quer divida coiltrahida por moo filho 
losô Maria da Costa Oliveira. 

Francisco Emitia da Costa Olsveíra, 

J03É GERIBELLO & C.rf 

em liquidação 

Commumcão a todos esse-
ua freguezes que desde já en
tra esta firma em liquidação, 
por resolver retirar-se delia 
o sociojí̂ rancisco Cersosimo 
e rogão a toe1 as as pessoas 
que se acharem em debito, o 
obzequio de virem â iptisfJ.-
zer a importância de suas 
contas. E para urgente li
quidação resolveram vender 
tadas as fazendas de seu es
tabelecimento pelo custo e a 
dinxieiro a vista, como doan-
nuncio que ja ditribuiram. 

Ytü.14 de Setembro de 1382 

ção d'esta ei lade; serão arrematados 
em ha-ta publica.por conta de qu*m 
pertencerem, os artigos abaixo ruen 
cionados, para pagameot> das despe
jas a quo estiverem sujeitas, reco* 
lh«ndo-se qualquer excedehte a o de
posito publico. 

Convida-se portanto aos senh ores 
pretendentes para n nquella dia hora 
e lugar se acharem para dicto limí 

1 armação de cômoda, 1 dita de tit-
bury, 3 bahus de folha, velhos e vasi-
os, 2 ditos com roupas, 2 ditos grandes 
de madeira com roupas, 2 barricai 
c o m pontas, 2 caixas de vinho, 1 d ita 
com chapêo pello de seda, u m a dita do 
rabecão-, 1 caixão com fogos, 1 dito 
com bolachas, 1 dito com diversos, 1 
dito com vidros, 1 par de brincos do 
oiro, 1 caixa cerveja, 1 caixão com? 
garrafas vasias, 2 caixotinhos feicha-
dos, 3 fornos de ferro, 1 latta redon
da de folha, 15 pacotes sacos vasios; 
1 pacote panno Nacional, u m a porção1 

do argolas o parafusos de ferro,4 quin
tos vinho Nacional(estando u m já va1 

sio), 1 décimo de dito, 1 pacote do 
amostras, C saccos com sal, 3') meios 
ditos com dito, 5 saccas com café, ] 
dito p' queno com café e 1 latinha, 
dito pequeno com farinha. 1 dito co 
pães e 1 dito com 3 caixetas pa 
doce. 

Escriptorio da Inspectoria Geral 
Ytú JS de Setembro de 1882. 

E. A, Vxllares' 

Inspector Geral 

li 

s 

RESTAURANT D O B O M R E T I R O 

0 proprietário deste bem conhecido 
estabelecimento roga a todos os srs. 
passageiros, amigos e aquelles fregue-
/.es que costumào honral-o com sua 
presença qiieirão continuar a freqüen
tar sempre, pois que acharão todas as 
commodjdad-s necessárias para qual 
quer família; mesa redonda, das 11 
horas ao meio dia ; podendo o freguez 
pedir comida a qualquer h < n , p que 
se fará com proinptidão e acceio. 

O proprietário deste estabelecimen
to espera continuar a merecer a m^s-
m a confiança que até hoje tem mere
cido dos srs. passageiros e de seus pa
trícios de quem não pode esperar se
não legitima protecção. 4 — 2 

WISO Jr 
José Arvgtísto Marcondes de Mora 

ro"-a aos devedores do seu estabeleci! 
111'nto, virdrm no praso de 30 dir 
sialdar áFU'a* contas 

ESTRADA DE FERRO 

E so não atten-
sréwa este pedido, sertoo feitas as 

cobranças pelos meios judiciaos. 

Ytü. 11 di 1S32 (3-1 

De conformidade com o artigo 10 
das tarifas, quo regem o serviço d'es-
ta estrada de ferro, faz publico que 

H n n dia 8 de Outubro p. f. as li lio 
ra*«ia manhã, no armazém da °-slv 

a \icit a<; % i>a; H M . < W 

ARTEF1C1AKS 
DE 

•foaé Maria ria i:oni« Oliveira 
Curneln 

38—RUA VA PALMA—38 
Encarrega s; de toda e qualquer 

eiicMiiiciida, tanto para esta cidade, 
como para fora, tendo sempre surti-
meuto de Foguetes, G i r a n d o l a s 
e Bater ia 3, '\ff#r£jÉÊ^Â 

l*r«;<;ort m a l » b n r n t o H (]iie> 
c m outi*n C3ii«»ic|ucir wlllcina 

ÀlniiUiak l\irisi(Mise—Álbum 
Litterarto, e artístico,—Anno de 1883 ] 

Segundo anno 
Sob este titulo o nosso eminente 

colleg". Santa Afina Nery publica uma» 
colleçã» de noticias biographicas nas-
mais interessante ; poesias tinamenta 
escolhidas, e alguns estudos littora-
rios cheios de attractivf»s.—Seu alma-
nak trasborda de actualidades. Cin-
coenta gravuras de artistas contem
porâneos, vinte gravuras de modas, 
penteados, bordados, e trabalhos do 
senhora, ornam '> texto. Alguns fra
gmentos de musica inéditas dos nossos 
melhores compositoras completam o 
conjuneto artístico deste livrinho. E m 
íim, o auetor de nada se descuidou, e 
nada esqueceu para tornar a sua obra 
tão intere^s nte, quanto proveitosa. 
U m a luxursa coilecção de uteic,eva
riados annuucios se acha intercalada 
nas paginas, cuja composição typo-
o-raphica ostà na altura da composi
ção iitteraria e artística. O lutrar 
deste livr.nho é no seio das familiar 
que gostam de ler lindas historias in-
termeiadas de lindas gravuras. 

Este almanack cede-se em_ excel-
lentes condições aos principaes jornae* 
do llra/il, de Portugal, e das colônia* 
portuguezas que o offerecem como prê
mio a seus assignantes. 

A edição do anno de 1883 obteve* 
ainda maior suecesso que a edição 
precedente. A tiragem foi elevada * 
15000 exemplares os quaes já se acham? 
esgotados pelos pedidos feitos para o> 
mez de Agosto, época e m quo se im
prime (» Almanack. E m conseqüên
cia de u m tal suecessi faz-se-ha u m a 
nova tiragem, e prevenimos os nossos1 

correspondentes que o Almanack Pa
risiense offerecerà dilinitivamente no» 
começo do mez de setembro. 

Para informações queiram dirigir-se-
aos Srs. J. Batar.d, M n r m e a u & C. * 
Bnulevanl do Strasbourg n.50—rariz. 
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